
Aula 75 3 Ensino de Geografia: Espaço, 
Lugar e Território
A Geografia como Leitura do Mundo
Objetivos de Aprendizagem
Ao final desta aula, você será capaz de:

Distinguir
Conceitualmente as categorias 
geográficas de Espaço, Lugar e 
Território, compreendendo suas 
implicações pedagógicas na 
construção do pensamento 
espacial.

Orientar
O corpo docente na 
implementação da cartografia 
social como ferramenta de 
reconhecimento identitário e 
análise crítica da realidade local.

Integrar
Geotecnologias (como Google 
Earth, SIGs e IA) ao currículo 
escolar, promovendo o 
letramento digital e a análise de 
dados espaciais.

Planejar
Estudos do meio inclusivos e interdisciplinares, 
garantindo a segurança e a acessibilidade conforme 
os princípios do Desenho Universal para 
Aprendizagem (DUA).

Articular
O ensino de Geografia com as leis 10.639/03 e 
11.645/08, promovendo uma educação antirracista 
através do reconhecimento dos territórios afro-
brasileiros e indígenas.

A Relevância da Geografia na Gestão Pedagógica
No contexto educacional de 2025, a Geografia transcende a memorização de mapas e dados demográficos. Ela se 
estabelece como uma ciência vital para a formação de cidadãos capazes de compreender a complexidade das 
relações globais e locais, as mudanças climáticas e as dinâmicas sociopolíticas. Para o coordenador pedagógico, 
dominar os conceitos de espaço, lugar e território é fundamental para orientar projetos interdisciplinares que 
conectem a realidade do aluno aos conteúdos curriculares, combatendo a fragmentação do conhecimento.

Insight de Gestão: A Geografia oferece ferramentas poderosas para a gestão escolar baseada em dados. 
A compreensão do território onde a escola está inserida 4 suas vulnerabilidades sociais, potências 
culturais e infraestrutura 4 permite que a coordenação desenhe estratégias de ensino mais assertivas e 
contextualizadas. A escola não é uma ilha; ela é um nó em uma rede complexa de relações espaciais que 
influenciam diretamente o clima escolar e o engajamento dos estudantes.

Roteiro da Aula
Nesta unidade, exploraremos:

01

Categorias Fundamentais
Aprofundamento teórico sobre 
Espaço, Lugar e Território.

02

Cartografia Social
O mapa como instrumento de poder 
e identidade.

03

Geotecnologias
O uso de ferramentas digitais e IA na 
análise espacial.

04

Estudo do Meio
Metodologias para sair dos muros da escola com 
propósito.

05

Inclusão e Diversidade
A geografia dos corpos e das culturas silenciadas.

Conexão com Aula Anterior: Na aula passada, discutimos metodologias ativas. A Geografia é, por natureza, 
uma disciplina que exige atitude ativa do estudante para investigar o meio. As ferramentas que veremos hoje 
são aplicações práticas daquela teoria.



CATEGORIAS DE ANÁLISE

O Espaço Geográfico: Palco das Relações 
Humanas
O conceito de Espaço Geográfico é a pedra angular do ensino de Geografia. Diferente do espaço geométrico ou 
astronômico, o espaço geográfico é socialmente construído; é a natureza transformada pelo trabalho humano ao 
longo da história. Para o coordenador pedagógico, é crucial garantir que os professores não apresentem o espaço 
como um "palco vazio" onde as coisas acontecem, mas como um produto e, simultaneamente, uma condição para 
a existência da sociedade. Cada paisagem observada carrega em si tempos históricos acumulados e relações de 
produção visíveis e invisíveis.

O Raciocínio Multiescalar
A compreensão do espaço geográfico exige que o 
aluno desenvolva o raciocínio multiescalar. Isso 
significa entender que um evento local, como o 
fechamento de uma fábrica no bairro da escola, pode 
estar conectado a decisões tomadas em bolsas de 
valores do outro lado do mundo (escala global).

Orientar os professores a fazerem esse movimento de 
"zoom in" e "zoom out" é essencial para desenvolver o 
pensamento complexo. Sem essa articulação, o ensino 
de Geografia torna-se uma coleção de curiosidades 
desconexas sobre lugares distantes.

Escalas de Análise
Local: O bairro, a comunidade

Regional: A cidade, o estado

Nacional: O país e suas dinâmicas

Global: Conexões internacionais

Neurociência e Raciocínio Espacial

Áreas Cerebrais 
Ativadas
A neurociência aplicada à 
educação revela que o 
desenvolvimento do raciocínio 
espacial está intimamente 
ligado a áreas do cérebro como 
o hipocampo e o córtex 
parietal. Essas áreas não 
processam apenas a 
localização física, mas são 
fundamentais para a memória e 
para a capacidade de prever 
cenários.

Conexões Causais
Quando estimulamos o aluno a 
analisar o espaço geográfico, 
estamos treinando seu cérebro 
para estabelecer conexões 
causais, planejar rotas (literais e 
metafóricas) e compreender 
sistemas complexos.

Aprendizagem Profunda
Esse tipo de questionamento 
ativa as funções executivas do 
cérebro, promovendo uma 
aprendizagem profunda e 
duradoura, muito superior à 
memorização mecânica de 
nomes de rios ou capitais.

Estratégia Pedagógica: O trabalho com a categoria "Espaço" deve envolver a resolução de problemas. 
Em vez de apenas descrever uma região, o professor deve desafiar os alunos a pensarem: "Por que esta 
cidade cresceu nesta direção e não naquela?", "Quais as consequências ambientais dessa ocupação?".



CATEGORIAS DE ANÁLISE

O Lugar: A Dimensão Afetiva do Espaço
Enquanto o "Espaço" pode parecer uma categoria abstrata e ampla, o Lugar é a dimensão do vivido, do cotidiano e 
da afetividade. É no lugar que a vida acontece; é o bairro, a rua, a casa, a escola. Para a Geografia humanista, o 
lugar é dotado de significado e sentimento. Introduzir o conceito de lugar na coordenação pedagógica envolve 
valorizar a experiência prévia dos alunos. O estudante não chega à escola como uma "folha em branco"; ele traz 
consigo saberes sobre o seu lugar de vivência que devem ser o ponto de partida para o aprendizado.

Engajamento
Trabalhar o conceito de lugar é 
estratégico para o engajamento 
e o senso de pertencimento.

Relevância
Quando a escola ignora a 
realidade local do aluno, o 
currículo parece distante e 
irrelevante.

Identidade
Quando o professor utiliza o 
bairro do aluno como objeto de 
estudo, o conteúdo ganha vida e 
fortalece a identidade.

A Topofilia e a Topofobia

Conceitos de Yi-Fu Tuan
O geógrafo Yi-Fu Tuan cunhou os termos "Topofilia" 
(amor ao lugar) e "Topofobia" (medo ou aversão ao 
lugar). O coordenador pode orientar os professores a 
investigarem esses sentimentos.

Perguntas Investigativas:

Quais lugares da escola ou do bairro os alunos 
amam?

Quais eles evitam?

Por que essas diferenças existem?

Educação Socioemocional: Essa análise 
pode revelar questões profundas sobre 
segurança pública, bullying, falta de 
infraestrutura ou memórias afetivas. Em um 
contexto de educação socioemocional, 
discutir a relação afetiva com o lugar permite 
trabalhar medos e esperanças.

Por exemplo, alunos que vivem em áreas de risco ambiental ou violência urbana podem ter uma relação 
ambígua com seu lugar. A escola deve oferecer um espaço seguro para que essas vivências sejam elaboradas 
e ressignificadas, evitando que o sentimento de "não lugar" ou exclusão prejudique o desenvolvimento 
cognitivo e emocional do estudante.



CATEGORIAS DE ANÁLISE

O Território: Poder, Fronteiras e Controle
O conceito de Território está intrinsecamente ligado às relações de poder. Território é um espaço delimitado por e 
a partir de relações de poder, seja ele político (o território nacional), econômico (a área de influência de uma 
empresa), cultural (territórios indígenas) ou até mesmo paralelo (domínio de grupos criminosos). Diferente do lugar, 
que é fluido e afetivo, o território envolve fronteiras, regras de uso e controle. No ensino de Geografia, essa 
categoria é essencial para entender conflitos, geopolítica e desigualdades.

Território Político
Estado-Nação, fronteiras oficiais, soberania

Território Econômico
Áreas de influência empresarial, zonas comerciais

Território Cultural
Terras indígenas, quilombos, comunidades 
tradicionais

Território Virtual
Espaços digitais, redes sociais, comunidades online

Multiterritorialidades: Para o coordenador pedagógico, é vital que o conceito de território seja abordado 
além da visão clássica do Estado-Nação. Hoje, falamos em multiterritorialidades: nós transitamos por 
diversos territórios ao longo do dia (físicos e virtuais), cada um com suas normas e códigos. 
Compreender isso ajuda o aluno a ler as dinâmicas de poder que o cercam, desde a disputa pelo uso da 
quadra de esportes até as guerras internacionais por recursos naturais.

Territórios e Leis Antirracistas
A aplicação das leis 10.639/03 e 11.645/08 ganha força através do conceito de território. É impossível ensinar 
história e cultura afro-brasileira e indígena sem discutir a questão da terra. Os territórios quilombolas e as terras 
indígenas não são apenas espaços físicos, mas abrigos de modos de vida, saberes e biodiversidade. O ensino 
deve evidenciar a luta histórica desses povos pela demarcação e manutenção de seus territórios frente ao avanço 
de fronteiras agrícolas ou urbanas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre as fontes oficiais para verificar possíveis alterações na legislação ou normas aplicáveis, 
especialmente as diretrizes da FUNAI e do INCRA sobre demarcação de terras.

Ao abordar esses temas, o coordenador deve incentivar uma postura crítica e ética, combatendo estereótipos. Os 
territórios negros e indígenas devem ser apresentados não apenas pela ótica da carência ou do conflito, mas como 
espaços de resistência, inovação tecnológica ancestral e preservação ambiental essenciais para o futuro do 
planeta.



LEITURA DE MUNDO

A Cartografia Social como Ferramenta de 
Empoderamento
A cartografia tradicional, muitas vezes, serve 
aos interesses hegemônicos, invisibilizando 
comunidades e problemas locais. A Cartografia 
Social surge como uma contraproposta 
pedagógica poderosa. Ela consiste na produção 
de mapas pelos próprios sujeitos que habitam o 
território, representando suas visões, valores e 
problemas.

Em vez de "receber" o mapa pronto do livro 
didático, o aluno se torna o cartógrafo de sua 
própria realidade.

Educação Cidadã

Promove participação ativa e consciência crítica

Escolhas Políticas

O que mapear revela prioridades e valores

Debate Coletivo

Construção colaborativa do conhecimento

Implementando a Cartografia Social na Escola

Mapas Mentais
Desenhos livres de memória como ponto de partida

Mapeamento Coletivo
Grandes formatos ou plataformas digitais 
colaborativas

Construção de Legendas
Atribuição de significado aos símbolos escolhidos

Discussão de Divergências
Exercício de alteridade e compreensão sociológica

Exemplo Prático: Quando os alunos mapeiam o bairro, eles decidem o que é importante ser mostrado: 
onde há lixo acumulado? Onde as crianças brincam? Onde a polícia atua com violência? Onde estão os 
pontos de cultura? Esse processo de escolha é altamente político e cognitivo, pois exige síntese, 
simbolização e debate coletivo.

Territórios Invisíveis

Além disso, a cartografia social permite identificar "territórios invisíveis". Em uma escola, por exemplo, os alunos 
podem mapear onde ocorrem situações de preconceito ou acolhimento. Esses dados visuais são valiosos para a 
gestão escolar rever suas políticas de convivência. A cartografia deixa de ser apenas um conteúdo da disciplina de 
Geografia para se tornar uma ferramenta institucional de diagnóstico e intervenção social.



GEOTECNOLOGIAS NA SALA DE AULA

A Revolução das Geotecnologias e a Cultura 
Digital
Em 2025, o uso de Geotecnologias na educação não é mais um diferencial, é uma necessidade básica de 
letramento digital. Ferramentas como Sistemas de Posicionamento Global (GPS), Sensoriamento Remoto (imagens 
de satélite) e Sistemas de Informações Geográficas (SIGs) estão presentes nos celulares de todos os estudantes. O 
papel da escola é transpor o uso dessas ferramentas do senso comum (usar o GPS apenas para chamar um 
transporte) para o uso analítico e crítico.

GPS
Sistema de Posicionamento Global 
para localização precisa e análise 
de deslocamentos

Sensoriamento Remoto
Imagens de satélite para 
monitoramento ambiental e urbano

SIG
Sistemas de Informações 
Geográficas para análise de dados 
espaciais

Desmistificação Tecnológica: O coordenador pedagógico deve atuar na desmistificação dessas tecnologias 
junto aos professores que, muitas vezes, sentem-se inseguros. Não é necessário ser um especialista em 
informática para usar o Google Earth em sala. O foco deve estar na pergunta pedagógica, não na complexidade 
técnica.

Integração com a Inteligência Artificial

A Inteligência Artificial (IA) trouxe novas camadas para as 
geotecnologias. Hoje, plataformas acessíveis permitem que alunos 
analisem padrões de trânsito, poluição ou crescimento 
populacional com assistência de algoritmos. O coordenador pode 
sugerir projetos onde a IA ajude a prever cenários futuros 
baseados em dados atuais.

Exemplo: "Se o desmatamento continuar neste ritmo, como estará 
a região da escola em 10 anos?"

Competências do Século XXI: 
Essa abordagem desenvolve o 
pensamento computacional e a 
análise de dados, competências 
essenciais para o mercado de 
trabalho futuro.

Cidadania Digital

Além disso, permite discutir a ética dos dados:

Quem produz as imagens de satélite?

Quem tem acesso a elas?

A privacidade de nossos dados de localização está garantida?

A Geografia digital é também uma aula de cidadania digital.



GEOTECNOLOGIAS NA SALA DE AULA

Práticas com Google Earth e Outras 
Ferramentas
O Google Earth Pro (versão desktop) e o Google Earth Web são ferramentas fantásticas para o ensino de conceitos 
de paisagem e lugar. O recurso "Voyager" oferece histórias interativas guiadas, e a ferramenta de criação de 
projetos permite que alunos construam narrativas geoespaciais, inserindo fotos, textos e vídeos em pontos 
específicos do globo. Isso une a contação de histórias (storytelling) com a localização geográfica.

Exemplos de Atividades Práticas

1

Viagem no Tempo
Usar a ferramenta de imagens 
históricas para comparar a 
cidade do aluno hoje e há 20 ou 
30 anos. Isso visualiza o 
conceito de espaço geográfico 
como acúmulo de tempos.

2

Tour Virtual Literário
Mapear os locais citados em um 
livro trabalhado na aula de 
Português, criando uma 
interdisciplinaridade rica.

3

Monitoramento 
Ambiental
Acompanhar a retração de 
geleiras ou o secamento de rios 
para discutir mudanças 
climáticas com evidências 
visuais.

Realidade Aumentada (RA) e Virtual (RV)

Realidade Aumentada
A Realidade Aumentada traz o relevo para dentro da 
sala de aula. Aplicativos permitem projetar vulcões, 
bacias hidrográficas ou camadas da Terra sobre a 
carteira do aluno.

Soluções Acessíveis:

Óculos de papelão (Cardboard)

Transformação de celulares em dispositivos de RV

Experiências imersivas de baixo custo

Curadoria Pedagógica: O coordenador deve 
incentivar a curadoria dessas experiências. A 
tecnologia não deve ser usada apenas pelo 
efeito "uau", mas deve estar atrelada a um 
objetivo de aprendizagem claro.

01

Antes da Experiência
O aluno deve ter uma questão de 
investigação clara

02

Durante a Experiência
Observação ativa e registro de 
impressões

03

Após a Experiência
Sistematização do que foi observado 
e sentido



ESTUDO DO MEIO

A Sala de Aula Sem Paredes
O Estudo do Meio é uma metodologia clássica da Geografia que ganha novos contornos com as tendências 
pedagógicas atuais. Diferente de um simples passeio ou excursão turística, o estudo do meio é uma atividade 
investigativa rigorosa, com objetivos pedagógicos definidos, etapas de preparação, execução e pós-campo. É o 
momento em que a teoria encontra a realidade, permitindo ao aluno testar hipóteses e observar contradições.

Preparação
Definição de objetivos, pesquisa 
prévia, elaboração de roteiro

Execução
Observação ativa, coleta de 
dados, entrevistas, registros

Pós-Campo
Sistematização, análise, 
produção de materiais, 
socialização

Gestão Pedagógica: Para o coordenador, a gestão do estudo do meio é um desafio logístico e 
pedagógico. É necessário garantir que a atividade esteja alinhada ao currículo e não seja apenas um 
momento de lazer (embora o lazer possa fazer parte). O planejamento deve envolver professores de 
diferentes disciplinas, pois a realidade não é fragmentada.

O Papel do Professor Mediador no Campo

O que NÃO fazer:
Ser um guia turístico

Dar todas as respostas

Narrar fatos prontos

Controlar excessivamente

O que FAZER:
Fazer perguntas provocativas

Mediar a observação

Estimular o olhar crítico

Valorizar as descobertas dos alunos

Exemplos de Perguntas Mediadoras: "Por que esta casa é diferente daquela?", "Onde vai parar o esgoto deste 
córrego?". O olhar do aluno deve ser treinado para ver além do óbvio. O uso de cadernos de campo, câmeras 
fotográficas e gravadores é essencial para registrar as observações.

Postura Ética no Campo

O coordenador deve orientar a equipe sobre a postura ética no campo. Ao visitar comunidades, entrevistar 
moradores ou observar espaços públicos, os alunos devem aprender a respeitar a dinâmica local, não agindo 
como invasores ou juízes da vida alheia. O estudo do meio é também um exercício de alteridade e respeito à 
diversidade cultural.



PLANEJAMENTO E SEGURANÇA

Logística e Segurança: O Papel da 
Coordenação
Um estudo do meio bem-sucedido começa muito antes do embarque no ônibus. A coordenação pedagógica é 
responsável por supervisionar os aspectos legais e de segurança, que são críticos. Autorizações dos pais, seguro 
de vida, transporte regulamentado, mapeamento de hospitais próximos e análise de riscos do local são etapas 
obrigatórias. Em 2025, protocolos de biossegurança e segurança climática (evitar horários de calor extremo ou 
áreas de risco de tempestades) também devem ser considerados.

Documentação Legal
Autorizações, seguros, contratos de transporte

Mapeamento de Riscos
Análise prévia do local, identificação de perigos

Protocolos de Emergência
Hospitais próximos, contatos de emergência

Segurança Climática
Monitoramento meteorológico, horários adequados

Segurança Pedagógica: Além da segurança física, há a segurança pedagógica. O roteiro deve ser 
exequível. Tentar visitar cinco museus em um dia resulta em alunos exaustos e aprendizado nulo. "Menos 
é mais" no estudo do meio. É melhor passar duas horas em um único local, explorando-o a fundo, do que 
correr pela cidade inteira.

Acessibilidade e Inclusão no Campo (DUA)
Sob a ótica do Desenho Universal para Aprendizagem (DUA), o estudo do meio deve ser acessível a todos. Isso 
impõe desafios: como levar um aluno cadeirante a uma trilha? Como um aluno autista lidará com o barulho da rua? 
O planejamento deve prever essas situações.

Rotas Acessíveis
Escolher locais com infraestrutura adequada para 
cadeirantes e pessoas com mobilidade reduzida

Apoio Sensorial
Fones de cancelamento de ruído, óculos de sol, 
espaços de descanso para alunos 
neurodivergentes

Antecipação Visual
Histórias sociais, fotos do local, roteiro detalhado 
para reduzir ansiedade

Alternativas Tecnológicas
Transmissão ao vivo, uso de drones quando a 
presença física não for possível

Princípio Fundamental: Se o local for inacessível fisicamente para algum aluno, a tecnologia pode ser uma 
aliada (transmissão ao vivo, uso de drones), mas o ideal é escolher locais onde a inclusão física seja possível. O 
coordenador deve vetar roteiros que segreguem alunos. Se a turma não pode ir toda, a atividade deve ser 
repensada. A inclusão é inegociável.



PÓS-CAMPO

Do Campo para a Sistematização
O retorno à escola é tão importante quanto a saída. Muitas vezes, a riqueza do estudo do meio se perde por falta 
de sistematização. O coordenador deve garantir que haja tempo na grade horária para que os alunos processem o 
que viveram. É o momento de transformar as anotações, fotos e entrevistas em conhecimento estruturado.

Formas Criativas de Registro

Podcasts
Narrativas sonoras sobre a 
experiência vivida

Documentários
Produção audiovisual com edição e 
roteiro

Fotorreportagens
Ensaios fotográficos com legendas 
analíticas

Mapas Interativos
Plataformas online com marcadores 
e conteúdo multimídia

Exposições
Mostras físicas na escola para 
socializar o aprendizado

Avaliação Autêntica: As formas de registro devem ser variadas e criativas, fugindo do tradicional 
"relatório escrito". Essa etapa de produção permite avaliar se os objetivos de aprendizagem foram 
atingidos.

Gestão Baseada em Dados no Pós-Campo
A avaliação do estudo do meio também deve gerar dados para a gestão. Pesquisas de satisfação com alunos e 
professores, análise do custo-benefício da atividade e avaliação do impacto na aprendizagem (houve melhora nas 
notas ou na participação após a saída?) são indicadores importantes.

Indicadores de Sucesso
Taxa de participação dos alunos

Qualidade dos produtos finais

Melhoria no desempenho acadêmico

Engajamento nas aulas subsequentes

Satisfação de alunos e professores

Análise de Viabilidade
Custo por aluno

Tempo de preparação necessário

Recursos humanos envolvidos

Alinhamento com o currículo

Possibilidade de replicação

Esses dados ajudarão a coordenação a decidir se o roteiro deve ser mantido, ajustado ou descartado no próximo 
ano letivo. O replanejamento pedagógico deve ser baseado nessas evidências, e não apenas na tradição de 
"sempre fomos a este lugar".



EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA

Revisitando a Geografia sob a Ótica Racial
A Geografia escolar tradicionalmente foi eurocêntrica, destacando a Europa como centro do mundo e as outras 
regiões como periféricas ou exóticas. As leis 10.639/03 e 11.645/08 exigem uma ruptura epistemológica. O 
coordenador pedagógico deve revisar, junto aos professores, os materiais didáticos e os planos de ensino. A África 
é ensinada apenas como continente de pobreza e doenças, ou sua diversidade geográfica, urbana e econômica é 
mostrada?

Enegrecer o Currículo
Estudar a diáspora africana como um fenômeno 

geográfico que moldou o território brasileiro

Indigenizar o Currículo
Estudar as tecnologias indígenas de manejo florestal 
e agrícola

Analisar a Segregação Espacial
Compreender a segregação urbana brasileira como 

fruto de um racismo estrutural

Dica de Gestão: Promova formações onde os professores tragam mapas que mostrem a África no centro 
(projeção de Peters ou similares) e discutam como a cartografia molda a visão de mundo dos alunos.

O Conceito de Aquilombamento

Trabalhar o conceito de quilombo não apenas como um 
refúgio histórico, mas como uma forma contemporânea de 
organização territorial e resistência. Existem quilombos 
urbanos e rurais hoje. Mapeá-los, visitá-los (se possível) ou 
estudá-los virtualmente ajuda a compreender a 
complexidade da ocupação do território brasileiro e a 
contribuição fundamental dos povos negros para a 
construção do espaço nacional.

"O quilombo é território de resistência, 
memória e futuro. É espaço de vida e 
luta."

Temas para Exploração

Comunidades quilombolas contemporâneas e suas lutas por demarcação

Terras indígenas e a preservação da biodiversidade

Racismo ambiental e a localização de aterros sanitários e indústrias poluentes

Gentrificação e expulsão de populações negras de áreas centrais

Contribuições africanas e indígenas para a agricultura e arquitetura brasileiras



EDUCAÇÃO SOCIOEMOCIONAL

Ansiedade Climática e Sentimento de 
Pertencimento
A Geografia lida com temas que podem gerar angústia nos estudantes: aquecimento global, desastres naturais, 
guerras, fome. Psicólogos já identificam a "eco-ansiedade" ou "ansiedade climática" em crianças e jovens. O 
coordenador pedagógico deve orientar os professores a não abordarem esses temas de forma apocalíptica e 
paralisante. A educação socioemocional na Geografia deve focar na agência e na esperança ativa.

Reconhecer o Problema
Apresentar dados e evidências científicas de forma 
honesta

Buscar Soluções
Explorar iniciativas locais e globais de 
enfrentamento

Agir Localmente
Desenvolver projetos práticos na escola e 
comunidade

Transformar Ansiedade em Ação
Empoderar os alunos como agentes de mudança

Projetos Transformadores: Ao estudar problemas ambientais, o foco deve ir além da denúncia; deve 
caminhar para a busca de soluções e para o engajamento comunitário. Projetos de horta escolar, 
compostagem, reflorestamento local ou campanhas de conscientização no bairro dão aos alunos a 
sensação de que podem intervir positivamente no espaço. Isso transforma a ansiedade em ação 
propositiva.

Empatia Geográfica

Desenvolvendo a Empatia
A Geografia também é potente para desenvolver a 
empatia. Ao estudar os refugiados ou populações 
atingidas por barragens, o aluno é convidado a se 
colocar no lugar do outro.

Pergunta Reflexiva:

"Como seria se eu tivesse que deixar minha casa 
hoje?"

Recursos Pedagógicos
Narrativas pessoais de migrantes

Literatura sobre deslocamentos forçados

Documentários humanizados

Entrevistas com comunidades locais

Simulações e jogos de papéis

O uso de narrativas pessoais, literatura e documentários ajuda a humanizar os dados estatísticos. Desenvolver a 
competência socioemocional de empatia é crucial para formar cidadãos globais solidários, capazes de 
compreender que o destino de lugares distantes está conectado ao seu próprio destino.



DESENHO UNIVERSAL PARA APRENDIZAGEM

Geografia Acessível para Todos
O ensino de Geografia é altamente visual (mapas, gráficos, paisagens), o que pode criar barreiras para alunos com 
deficiência visual ou dificuldades de processamento visual. O DUA propõe múltiplas formas de apresentação do 
conteúdo.

Estratégias de DUA na Geografia

Mapas Táteis e Sonoros
O uso de texturas, relevo em 3D e legendas em 
Braille é essencial. Geotecnologias já permitem 
"ouvir" gráficos (sonificação de dados).

Descrições de Imagem
Todas as imagens usadas em slides ou materiais 
digitais devem ter descrição de áudio para leitores 
de tela.

Linguagem Simples e Glossários
A Geografia tem muitos termos técnicos 
(intemperismo, conurbação). Criar glossários 
visuais ou usar linguagem clara ajuda alunos com 
dificuldades de leitura ou neurodivergentes.

Avaliação Diversificada
Permitir que o aluno demonstre seu conhecimento 
sobre o território através de um desenho, uma 
maquete, um podcast ou uma apresentação oral, e 
não apenas por prova escrita.

Múltiplas Formas de Representação

Visual

Mapas coloridos

Infográficos

Vídeos legendados

Fotografias

Tátil

Mapas em relevo

Maquetes

Texturas

Braille

Auditivo

Audiodescrição

Podcasts

Sonificação de dados

Narrativas orais

Benefício Universal: A coordenação deve garantir que os recursos de tecnologia assistiva estejam 
disponíveis e que os professores saibam usá-los. A inclusão na Geografia enriquece a aula para todos: um 
mapa tátil ajuda o aluno cego, mas também ajuda o aluno vidente a compreender melhor a altimetria do 
relevo através do tato.



INTEGRAÇÃO CURRICULAR

A Geografia como Hub de Conexões
A Geografia está na interface entre as ciências humanas e as ciências naturais. Ela dialoga com a História (tempo e 
espaço), com a Biologia (biomas e ecologia), com a Matemática (escalas e demografia), com a Física (climatologia) 
e com a Arte (paisagem e representação). O coordenador pedagógico deve aproveitar essa natureza integradora 
para propor projetos interdisciplinares.

Sugestões de Projetos Integradores

Geografia + Literatura
"Cidades Invisíveis": Reescrita criativa da cidade onde vivem, inspirada em Ítalo Calvino

Geografia + Matemática + Informática
Análise Demográfica: Análise estatística de dados do censo demográfico do bairro usando planilhas 
e gráficos

Geografia + Ciências
Bacia Hidrográfica: Estudo da bacia hidrográfica local, coleta de água e análise química

Papel da Coordenação: Esses projetos rompem com a "caixinha" das disciplinas e mostram ao aluno que 
o conhecimento é uno. O papel da coordenação é criar os espaços de planejamento conjunto na grade 
horária dos professores para que essas conexões possam ser desenhadas e avaliadas.

Benefícios da Interdisciplinaridade

Visão integrada e complexa da realidade

Maior engajamento e motivação dos alunos

Desenvolvimento de competências múltiplas

Otimização do tempo e recursos escolares

Preparação para desafios reais que não são fragmentados

História
Tempo e espaço, formação territorial

Biologia
Biomas, ecologia, biodiversidade

Matemática
Escalas, demografia, estatística

Física
Climatologia, fenômenos naturais

Arte
Paisagem, representação, 

cartografia

Literatura
Narrativas espaciais, descrições 

de lugares



CONSOLIDAÇÃO

Resumo e Próximos Passos
Nesta aula, navegamos pelas categorias fundamentais da Geografia 4 Espaço, Lugar e Território 4 e vimos como 
elas são essenciais para uma leitura crítica e afetiva do mundo. Discutimos como as geotecnologias e a cartografia 
social modernizam o ensino, tornando-o mais participativo e visual. Abordamos a importância do estudo do meio 
bem planejado e a urgência de uma geografia antirracista, inclusiva e socioemocional. O papel do coordenador é 
garantir que a Geografia escolar deixe de ser descritiva para ser analítica e transformadora.

Resumo Visual dos Conceitos-Chave

Espaço
Produto social e histórico, palco das relações

Lugar
Dimensão do vivido, do afeto e da identidade

Território
Espaço delimitado por relações de poder e controle

Cartografia Social
Mapeamento participativo que revela o invisível

Geotecnologias
Ferramentas digitais para análise espacial crítica

Estudo do Meio
Metodologia investigativa fora da sala de aula

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

1 Representatividade no Currículo
Como a minha escola trabalha os conceitos de 
território e lugar? Os alunos se veem 
representados no currículo?

2 Qualidade das Saídas a Campo
As saídas a campo da minha escola têm 
objetivos pedagógicos claros ou são apenas 
passeios?

3 Adoção de Tecnologias
Como posso incentivar o uso de geotecnologias 
pelos professores que têm resistência ao digital?

4 Cumprimento Legal
O currículo de Geografia da minha instituição 
cumpre efetivamente as leis 10.639 e 11.645?

Conexão com a Próxima Aula

Compreender o espaço e a cultura local é a base para dialogar com outras culturas. Na Aula 76 3 Ensino de 
Língua Inglesa: Abordagem Comunicativa, veremos como o ensino de um segundo idioma pode expandir as 
fronteiras do aluno, conectando-o globalmente sem perder sua identidade local.

Recursos Adicionais Recomendados

1

Site
Google Earth Education - Recursos e planos de 
aula prontos

2

Livro
"Por uma outra globalização" - Milton Santos 
(Leitura essencial para entender o espaço atual)

3

Filme
"O Menino que Descobriu o Vento" - Para discutir 
lugar, escassez de recursos e inovação

4

Ferramenta
IBGE Países e Cidades - Dados atualizados para 
pesquisa em sala


